
Reces(so ode ser suspenso 
por Sandra Nascimento 

de Brasília 
O líder do governo no Con-

gresso, deputado Germano 
Rigotto (PMDB-RS), disse 
ontem que será impossível 

‘,.aprovar a's reforttraS> serri'a 
st4")éttsão .do recesso; previs-
to para dezembro. A mesma 
opinião é defendida pelo líder 
governista no Senado, Élcio 
Alvares (PFL-ES), mas en-
contra resistências no presi-
dente da Casa, senador José 
Sarney. 

"Não conheço. ° calendário 

do governo, mas estamos tra-
balhando num ritmo excelen-
te..Se estiverem pensando 
em convocação extraordiná-
ria, esqueçam de mim. Se o 
presidente Fernando Henri-
que achar relevante, ele deve 
convocar", disse Sarney.' 

Rigotto Concorda com o 
presidente do Senado quanto 
à velocidade dos trabalhos, 
mas acha que o calendário 
não permitirá o recesso. Ele 
rebate as acusações de moro-
sidade. "É natural que haja 
pensamentos diferenciados  

dentro•da base e só podere 
mos falar em racha depois das, 
votações", disse. 	isz:Z 

Ele acredita que os ttensC.) 
que exigem o princípio daitZ 
anuidade — Imposto de Renda
da pessoa física e da jurídica 
pontos da reforma tributária, 
além do Fundo Social de 474. 
Emergência (FSE) — serão vo-
tadps ainda neste ano. Quanto 
a quem caberá a conta de uma 
convocação extraordinária, 
Rigotto foi taxativo: "Com 
ônus ou sem ônus, o mai% 
porta/e troeUT. 11 


